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O percevejo Pachycoris torridus (Scopoli, 1772) possui uma ampla distribuição 
geográfica no Brasil, atacando diversas culturas. Tanto as ninfas quanto os 
adultos atacam órgãos tenros da parte aérea, sugando a seiva e injetando 
toxinas, prejudicando o desenvolvimento da planta e a formação dos frutos. O 
objetivo do trabalho foi estudar a biologia de P. torridus em frutos de pinhão-
manso (Jatropha curcas L.), araçazeiro (Psidium cattleyanum Sabine) e 
tungueiro (Aleurites fordii Hemsl.), visando auxiliar no estabelecimento de 
estratégias de controle dessa praga. Os insetos foram alimentados com frutos 
dos três hospedeiros em condições controladas de temperatura (25 ± 1 ºC), UR 
(70 ± 20 %) e fotofase (12 h). Foram determinados o número de ínstares, 
duração e sobrevivência dos ínstares e do estágio ninfal, peso de adultos, 
períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição, fecundidade e 
longevidade. P. torridus apresentou cinco ínstares com durações variáveis. 
Frutos de araçazeiro e pinhão-manso permitem o desenvolvimento ninfal de P. 
torridus, com valores de duração (55,0 e 56,1 dias, respectivamente) e 
sobrevivência (35,7 e 38,9 %, respectivamente) próximos, ao contrário de 
frutos de tungue onde não ocorreu desenvolvimento. O peso de adultos foi 
maior para insetos alimentados com pinhão-manso, sendo as fêmeas (152,0 
mg) mais pesadas que os machos (117,2 mg). Fêmeas alimentadas com 
pinhão-manso apresentaram maior período de pré-oviposição e menor período 
de oviposição (133,9 e 22,6 dias, respectivamente), em relação as alimentadas 
com araçá (73,0 e 46,6 dias, respectivamente). O número de posturas, a 
fecundidade e o número de ovos por postura foram próximos para os dois 
hospedeiros. Insetos alimentados com pinhão-manso foram mais longevos 
(163,2 e 142,0 dias para fêmeas e machos) em relação aos alimentados com 
araçá (161,0 e 147,0 dias para fêmeas e machos). Frutos de araçazeiro e de 
pinhão-manso são adequados para o desenvolvimento e reprodução de P. 
torridus. 
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